
Alguns levantamentos da Tese da Drª Sílvia Maria Alves Corrêa Oliveira – 
UFMG/2006

ANÁLISE DE DESEMPENHO E CONFIABILIDADE DE ESTAÇÕES DE 
TRATAMENTO DE ESGOTOS

• foi avaliada a influência de condições operacionais das estações de tratamento  
na qualidade do efluente gerado, o modelo distributivo que melhor descreve o 
comportamento dos dados afluentes e efluentes e o cumprimento dos padrões ou 
metas de lançamento baseadas em diversas legislações ambientais.

• “Avaliação do atendimento a legislações ambientais”, foram efetuadas análises  
de  desempenho  de  166  ETEs  em  termos  do  cumprimento  de  padrões  de  
lançamento. Duas abordagens são empregadas, (1) avaliação do atendimento a  
três critérios, elaborados a partir da composição das legislações vigentes nos  
estados de Minas Gerais  e de São Paulo e,  (2) avaliação do atendimento a  
metas hipotéticas de lançamento, baseadas em legislações vigentes em outros  
estados brasileiros e na Comunidade Européia.

Quadro sobre frequência de monitoramento. 

Tabela demonstrando as diferenças entre o estabelecido na literatura e o verificado – 
demonstra  que  em  muitos  casos  as  concentrações  expressas  na  literatura  e  no 
dimensionamento de projetos podem estar subestimadas.



Algumas  possibilidades  aventadas  para  justificar  o  grande  número  de  ETEs  que  
apresentou concentrações de DBO acima dos valores usuais:

• contribuições industriais predominantemente orgânicos, 
• amostras simples, coletadas em horários de pico. 
• baixo consumo per capita de água
• menores coeficientes de retorno (águas cinzas não lançadas na rede de coleta).

Novamente os dados comparativos entre a literatura e o observado na pesquisa.



Legislações Estaduais que tratam do assunto.



MG  -    Deliberação  Normativa  Conjunta  COPAM  -  CERH  01/2008  -   
SANEAMENTO

VII – DBO: até 60 mg/L ou:
a) tratamento com eficiência de redução de DBO em no mínimo 60% e média 
anual igual ou superior a 70% para sistemas de  esgotos sanitários e de 
percolados de aterros sanitários municipais;e
b) tratamento com eficiência de redução de DBO em no mínimo 75% e média 
anual igual ou superior a 85% para os demais sistemas.

VIII - DQO - até 180 mg/L ou:
a) tratamento com eficiência de redução de DQO em no mínimo 55% e média 
anual igual ou superior a 65% para sistemas de  esgotos sanitários e de 
percolados de aterros sanitários municipais;
b) tratamento com eficiência de redução de DQO em no mínimo 70% e média 
anual igual ou superior a 75% para os demais sistemas;

X – Sólidos em suspensão totais até 100 mg/L, sendo 150 mg/L nos casos de 
lagoas de estabilização.



Alguns Resultados Obtidos na Pesquisa:


